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ABSTRACT. Brazilian Ncmatodcs. Ncmatodcs of fishcs - updating: 1985-1998.
Fifty-three nematode species, related to 9 superfamilies, 13 families and 26 genera,
recovered frem Brazilian fishes, represented by 75 host species are presented. Thirty­
eight nernatode species, out of the 53 rep0l1ed, are also illustrated and included in
measurement tables, one is listed and figured, and two only listed. Data on fàmily,
genus and subgenus levei, are previded.
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Tendo em vista as várias espécies de nematóides parasitas de peixes do Brasil que
vem sendo propostas desde que VICENTE et a/o (1985) catalogaram este grupo de helmintos
parasitos de peixes brasileiros, julgamos necessário e oportuno, atualizar os dados a partir
daquela data.

A organização sistemática dos nematóides incluídos no presente trabalho é a proposta
por HARTWICII (1974), CIIABAUD (1975a,b), PETTER & QUENTIN (1976), CIIABAUD (1978)
e ANDERSON & BAIN (1982).

Com relação às espécies de peixes hospedeiros, elas são referidas conforme aparecem
nos trabalhos originais. Além disso, são apresentados caracteres diagnósticos para famílias,
gêneros e subgêneros não relacionados por VICENTE et a/o (1985).

1) Laboratório de Helmintos Parasitos de Vertebrados, Departamento de Helmintologia,
Instituto Oswaldo Cruz. Caixa Postal 926, 21045-900 Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.
Bolsista do CNPq.
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562 Vicente & Pinto

POSiÇÃO SISTEMÁTICA DAS ESPÉCIES CATALOGADAS

Trichinelloidea

Trichuridae
Trichuridae sp. de MORA VEC et aI. (1992)
Capil/aria Zeder, 1800
Capil/aria sp. de KOHN el aI. (1988)

Dioctophymatoidea

Dioctophymatidae

Eustrongylides Jãgerskiold, 1909
Eustrongylides ignotus Jãgerskiold, 1909

Oxyuroidea

Pharyngodonidae
Brasilnema Moravec, Kohn & Femandes, 1992
Brasilnema pill1elodel/ae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Travnema Pereira, 1938
Travnema travnema Pereira, 1938 (MORAVEC et aI. J992b, 1994b)
Cosmoxynema Travassos, 1948

Cosmoxynemoides aguirrei Travassos, 1949 (MORAVEC el aI. 1992b)
Parasynodontisia Moravec, Kohn & Fernandes, 1992

Parasynodontisia petlerae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Jchthyollris Inglis, 1962
lchthyouris laterifilamenta Moravec, Kohn & Fernandes, 1992

Cosmocercoidea

Atractidae
Rondonia Travassos, 1919
Rondonia rondoni Travassos, 1919 (MORAVEC et aI. 1992b)

Kathlaniidae
Spectatus Travassos, 1913
Spectatus sp. de MORA VEC el aI. (1997)

Seuratoidea

Cucullanidae

ClIcul/anlls Müller, 1777
Cucullanus cassinensis Pereira & Costa, 1996
Cucullanus debacoi Sarmento, FOltes & Hoffmann, 1995
Cucul1anus grandislomis (Ferraz & Thatcher, 1988) Moravec, Kohn & Fernandes,

1993 (= Baclldaclinis grandislomis)
Cucul/anus pinnai Travassos, Artigas & Pereira, 1928
ClIcullanlls patoi Fortes, Hoftinann & Sarmento, 1992
Cucul1anus fabregasi Fortes, Hoffmann & Sarmento, 1993
ClIcullanlls riograndensis Fortes, Hoffmann & Sarmento, 1992

Cucul1anlls pseudoplalyslomae Moravec, Kohn & Fernandes, 1993
Cucullanus brevispiculus Moravec, Kohn & Fernandes, 1993
Cucul/anus pimelodellae Moravec, Kohn & Fernandes, 1993
Cucul/al1l1s pinnai pil1l1oi Travassos, Artigas & Pereira, 1928
ClIcul1anlls pil1l1oi plerodorasi Moravec, Kohn & Femandes, 1997
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Cucullanus plllcherrimus BalTeto, 1918
ClIcullanus rhamphichlhydis Moravec, Kohn & Fernandes, 1997
Cucullanus zungaro Vaz & Pereira, 1934
Cucu/lanus sp. de MORA VEC el aI. (1993)
Dichelyne Jagerskitild, 1902
Dichelyne (Cucullanel/us) all1aruincai (Freitas, Vicente & [bafiez, 1969) Petter, 1974
Dichelyne (Cucu/lanel/us) e/ongallls (Ttirnquist, 1931) Petter, 1974
Dichelyne /eporini PeneI', 1989
Diche/yne (ClIclll/ane/llls) micropogonii Pereira & Costa, 1996
Diche/yne pime/odi Moravec, Kohn & Fernandes, 1997
Diche/yne (ClIclll/anelll/s) sp. de PINTO el a!. (1992)

Quimperiidae
Neoparaseuralull1 Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Neoparasellraflllll Iravassosi Moravec, Kohn & Fernandes, 1992

Seuratidae
Seuratoidea sp. de MORA VEC el a!. (1997)

Ascaridoidea
Anisakidae

Conlracaecull1 Rai II iet & Henry, 1912
Conlracaecull1 sp. de KOI rN ef aI. (1988)
Goezia Zeder, 1800
Goezia brasi/iensis Moravec, Kohn & Fernandes, 1994
Goe:.ia brevicaeca Moravec, Kohn & Fernandes, 1994
Goezia sp. de MORA VF.C ef alo (1994)
Hyslerothylaciull1 Ward & Magath, 1916
Hyslerothy/acillll1 sp. de RÊGO el aI. (1985)
Hyslerolhy/acium sp. de MORAVEC ef alo (1993)
Raphidascaris Yalllaguti, 1941
Raphidascaris (Spren/ascaris) h)'pos/ol11i (PeneI' & Cassone, 1984) Moravec, Kohn

& Fernandes, 1990
Raphidascaris (S.) mahnerfi (Petter & Cassone, 1984) Moravec, Kohn & Fernandes,

1990
Raphidascaroides Yalllaguti, 1941
Raphidascaroides brasiliensis Moravec & Thatcher, 1997
Terranova Leiper & Atkinson, 1914
Terranova sp. de RÊGO ef aI. (1985)

Ascarididae
AlI1p/icaecllnl Baylis, 1920
Al11p/icaecul1l sp. de KOIIN & FERNANDES (1987)

Camallanoidea
Call1allanidae

Call1al/anlls Railliet & [-[emy, 1915
Camal/anllS acalldaflls Ferraz & Thalcher, 1990
Call1allanlls Iridenfa/l/S (Drasche, 1884) Rai II iet & Henry, 19 [5
Paracamallanlls Yorke & Maplestone, 1926
Paracamallanlls amazonensis Fen'az & Thatcher, 1990
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Paracama/lanus sp. de TI lATCIIER (1991)
Procama/lanus Baylis, 1923
Procama/lanus (Procama/lanus) annipetterae (Kohn & Fernandes, 1988) Kohn &

Fernandes, 1988
Procama/lanus (P.) frei/asi (Moreira, Oliveira & Costa, 1991) comb.n.
Procama/lanlls hilarii Vaz & Pereira, 1934 (KOHN & FERNANDES 1987; MORAVEC

et aI. 1993)
Procama/lanlls (Spiricamal/anlls) inopina/us Travassos, Artigas & Pereira, 1928

(Koll & FERNA DES 1987; MORA VEC e/ aI. 1993)
Procamallanus (S.) iheringi Travassos, Artigas & Pereira, 1928 (KOHN & FERNAN­

DES 1987; MORA VEC e/ aI. 1993)
Procama/lanlls (P.) peraccllratlls Pinto, Fabio, Noronha & Rolas, 1976 (MORAVEC

et aI. 1993)
Procama/lanus (S.) pimelodus Pinto, Fabio, Noronha & Rolas, 1974 (= Procamalla­

nus (S.) intermedills Pinto, Fabio, Noronha & Rolas, 1974) (MORAVEC e/ aI.
1993)

Procamallanus (S.) saofranciscencis (Moreira, Oliveira & Costa, 1994) comb.n.
Procama/lanlls sp. de KOHN & FERNANDES (1987)
Oncophora Diesing, 1851
Oncophora melanocephala (Rudolphi, 1819) Baudin-Laurecin, 1971

Acuarioidea
Acuariidae

Acuariinae sp. de Moravec, Kohn & Fernandes (1993)
Dracunculoidea

Guyanemidae
GlIyanema Petter, 1974
Guyanema raphidioni Moravec, Kohn & Fernandes, 1993
Guyanema sp. de MORA VEC et aI. (1993)
Travassosnema Costa, Pereira & Oliveira, 1991
Travassosnema travassosi Costa, Pereira & Oliveira, 1991
Travassosnema travassosi paranaensis Moravec, Kohn & Fernandes, 1993

CARACTERES DIAGNÓSTICOS DE FAMíLIAS, GÊNEROS E SUBGÊNEROS
NÃO INCLUíDOS EM VICENTE ET AL. (1985)

Oxyuroidea

Machos com cauda truncada, um espículo e dotados de formações esclerotizadas e apêndice
caudal delgado e longo Pharyngodonidae (1-3)

I. Asas laterais presentes em ambos os sexos. Asas caudais ausentes. Cápsula bucal larga.
Cauda com apêndice terminal muito longo em ambos os sexos. Ovos com longos
filamentos polares Brasilnema

2. Asas laterais, caudais e cápsula bucal ausentes. Cauda cônica em ambos os sexos. Ovos
sem filamentos polares Para~ynodon/isia

3. Parte anterior do esôfago extremamente modificada nas fêmeas. Asas caudais presentes,
contínuas às asas laterais lchthyouris

Ascaridoidea - Anisakidae

Boca com interlábios e fileiras de dentículos nos lábios Raphidascaroides
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Seuratoidea

Sem cápsula bucal. Ventrículo e divertículo intestinal ausentes. Machos usualmente com
ventosa pré-cloacal, sem anel esclerotizado Quimperiidae (I)

I. Boca rodeada por seis cristas que se originam da margem bucal. Região cefálica do corpo
rodeada por numerosas bandas longitudinais de cutícula inflada .. NeoparaseuratuJIl

Cucullanidae
Boca perpendicular ao eixo do corpo ou ligeiramente inclinada, sustentada por estrutura

peribucal esclerotizada. Ceco intestinal presente. Ventosa pré-cloacal presente ou
ausente Dichelyne

I.Ventosa pré-cloacal presente D. (Cucl/llanellus)

2. Ventosa pré-cloacal ausente D. (Dichelyne)

Camallanoidea - Camallanidae

I. Cápsula bucal formada por duas valvas laterais, divididas em dois níveis, com uma larga
cavidade atrás das valvas Paracamallanus

2. Valvas sustentadas por bandas longitudinais que se modificam posteriormente em fileiras
de espinhos ou cerdas. Fêmeas maduras extremamente alargadas posteriormente ..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oncophora

Observação. Em ambos os gêneros existe um par de processos esclerotizados em forma de
tridente na junção das valvas.

Dracunculoidea

Extremidade apical com 4 papilas cefálicas e 8 labiais, sendo 4 internas e 4 externas. Tanto
as papilas cefálicas quanto as labiais são deslocadas lateralmente. Ausência de
cápsula bucal esclerotizada Guyanemidae

I. Com as mesmas características da família Guyanema

2. Boca oval, sem lábios. Esôfago glandular com apêndice posterior Travassosnema

FAMíLIAS, GÊNEROS EIOU ESPÉCIES
NÃO CATALOGADAS EM VICENTE ET AL. (1985)

Trichinelloidea

Trichuridae Railiiet, 1915

Trichuridae Sp.
Hospedeiros: Schizodon jasciatus Agassiz, Pseudoplatistoma coruscans (Agassiz).

Localização: intestino.

Proveniência: rio Paraná, Guaíra, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC et ai. (1992b).

Capil/aria Zeder, 1800

Capillaria sp.
Hospedeiro: Plecostomlls derbyi Haseman, 1911.
Localização: intestino.
Proveniência: Salto Osório, Salto Santiago, rio Iguaçu, Paraná
Referência bibliográfica: KOHN et 01. (1988).
Comentário. As espécies catalogadas anteriormente (VICE TE et aI. 1985) na super­

família Trichuroidea foram incluídas em Trichinelloidea (A DERSO & BAIN 1982).
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Dioctophymatoidea

Dioctophymatidae Railliet, 1915

Eustrongy/ides Jagerskibld, 1909

Eustrongylides ignotus Jagerskibld, 1909 (Figs 1-3)
Hospedeiros: Aucheniplerus nigripinl1is (Boulanger), BIYCOI1 hilarii (Va1.), Galeo­

charax hUllleralis (Va1.), Hoplias lI1alabariclIs (Bloch), Paratrigon sp., Piniramplls piniram­
pu (Spix), Poecilidae sp., Pseudoplatystoma corruscans (Agassiz), Pseudoplatystomafasci­
atus (L.), Raphiodon vulpinus (Agassiz), Salll1inlls maxillosus (Cuv. e Va1.), Serrasalmus
nattereri (Kner), Symbral1chus marmoratus (Bloch).

Localização: musculatura.
Proveniência: Porto Jofre, Porto Caracará, rio Cuiabá, Mato Grosso; Cachimbo, Pará.
Referências bibliográficas: EIRAS & RÊGO (1988), RÊGO & EIRAS (1988), RÊGO &

VICE TE (1988).

Oxyuroidea

Pharyngodonidae Travassos, 1919
Boca com seis lamelas. Cutícula espessada, com estriações transversais distintas.

Macho com cauda truncada, com papilas caudais, apresentando um espículo e raramente com
gubernáculo, formações esclerotizadas e apêndice caudal delgado e longo, frequentemente
presentes. Parasitos de peixes, anfibios e répteis.

Gênero tipo: Pharyngodon Diesing, 1861

Brasilnema Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Corpo pequeno, com estriação transversal distinta; asas laterais presentes em ambos

os sexos. Abertura oral hexagonal, sem lábios, rodeada por seis lamelas triangulares. Cápsula
bucal larga. Cauda com apêndice terminal muito longo em ambos os sexos. Macho:
gubernáculo ausente; espículo simples, moderadamente esclerotizado; papilas genitais cla­
ramente separadas em um grupo anterior ao cone genital protuso e outro par posterior ao
mesmo. Asas caudais ausentes. Fêmea: vulva pré-equatorial; didelfa, ovos larvados,providos
de longos filamentos polares. Parasitos de peixes de água doce.

Espécie tipo: B. pill1elodellae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992

Brasilnema pimelodellae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992 (Figs 16-20,
Tab. I)

Hospedeiro: Pimelodella laleristriga (Muller & Troschel), "mandi-chorão".
Local de infecção: intestino.
Proveniência: Guaíra, rio Paraná, Paraná.
Referências bibliográficas: MORAVF.C el aI. (1992a,b).

Parasynodontisia Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Corpo pequeno, com cutícula finamente estriada transversalmente; asas laterais

ausentes. Abertura oral triangular, sem lábios, rodeada por seis lamelas triangulares. Cápsula
bucal ausente. Cauda cônica em ambos os sexos. Macho: gubernáculo ausente; espículo
símples, moderadamente esclerotizado; papilas genitais claramente separadas em um grupo
anterior ao cone genital protuso e outro par posterior ao mesmo; asas caudais ausentes.
Fêmea: vulva pré-equatorial; anfidelfa, ovos larvados, sem filamentos polares. Parasitos de
peixes de água doce.

Espécie tipo: P. petterae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
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Parasynodontisia petterae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992 (Figs 21-24,
Tab. I)

Hospedeiro: Rhinelepis a~pera Spix, "cascudo preto".

Localização: intestino.

Proveniência: Guaíra, rio Paraná, Paraná.

Referências bibliográficas: MORA VEC et aI. (1992a,b).

Ichthyouris Inglis, 1962

Abertura oral hexagonal, circundada por seis pequenos lobos labiais; anfídeos
pedunculados; parte anterior do esôfago extremamente modificada nas fêmeas; asas laterais
presentes em ambos os sexos; cauda com espinho terminal muito longo em ambos os sexos.
Macho: sem gubernáculo; asas caudais contínuas com as asas laterais de corpo e não
supol1adas pelas papilas caudais; dois pares de papilas longas e pedunculadas; um par de
estruturas em fonna de placas esclerotizadas, localizadas lateral e posteriom1ente à abertura
cloacal.

Espécie tipo: l. ro lnglis, 1962

Ichthyouris brasiliensis Moravec, Kohn & Fernandes, 1992 (Figs 4-7,Tab. I)

Hospedeiro: Plerygoplichlhys aculeallls (Perugia), "cascudo abacaxi".

Localização: intestino.
Proveniência: Guaíra, rio Paraná, Paraná.

Referências bibliográficas: lNGLlS (1962), MORA VEC el aI. (1992a,b).

Ichthyouris laterifilamenta Moravec, Kohn & Fernandes, 1992 (Figs 8-11,
Tab. I)

Hospedeiro: Trachydoras paraguyaensis (Eigenmann e Ward) "armadinho".

Localização: intestino.

Proveniência: Guaíra, rio Paraná, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VF.C el aI. (1992a).

Travnema Pereira, 1938

Travnema araujoi Fernandes, Campos & Artigas, 1983 (Figs 12-15, Tab. I)

Hospedeiros: Curil1lalus gilberli Quoy & Gaimard, Pseudocurimala elegans elegans
Steind.

Localização: intestino.

Proveniência: Represa de Ilha Solteira, São Paulo e rio Paraná, Paraná.

Referências bibliográficas: FF.R ANDES el aI. (1983), MORA VF.C el aI. (1992a).

Seuratoidea

Quimperiidae Baylis, 1930

Lábios pequenos ou ausentes. Sem cápsula bucal. Esôfago dividido ou não. Ventrí­
culo e divertículo intestinal ausentes. Macho: ventosa pré-cloacal usualmente presente, sem
anel esclerotizado. Espículos iguais, gubernáculo presente ou ausente. Fêmeas: vulva na
metade posterior do corpo. Didelfas, anfideltàs. Ovíparas. Parasitos de peixes, ocasional­
mente de anfibios.

Gênero tipo: QlIimperia Gendre, 1926
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Neoparaseuratum Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Extremidade arredondada; boca hexagonal rodeada por seis cristas que se originam

da margem bucal; quatro papilas cefálicas submedianas e dois anfideos laterais presentes.
Esôfago longo, não dividido, posteriormente mais largo; três pequenos dentes esofageanos
presentes. Região cefálica do corpo rodeada por numerosas bandas longitudinais de cutícula
inflada. Deirídeos pequenos, ao nível do esôfago. Poro excretor pós-esofageano. Macho: asas
caudais ausentes, bandas musculares oblíquas, presentes na região pré-cloaca\. Espículos
iguais, gubernáculo curto presente. Fêmea: vulva pós-equatorial, antidelfa. Ovos não embri­
onados "in utero". Parasitos de intestino de peixes de água doce da América do Su\.

Espécie tipo: N. /ravassossi Moravec, Kohn & Fernandes, 1992

Neoparaseuratum travassossi Moravec, Kohn & Fernandes, 1992 (Figs
43-45, Tab. 111)

Hospedeiros: Pterodoras granuloslls (Va\.), "armado, mandi-capeta", Trachydoras
paraguayensis (Eigenmann) "armadinho".

Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referências bibliográficas: MORAVEC e/ aI. (1992c, 1993a).

Seuratoidea sp. (Figs 95-97, Tab. VII)
Hospedeiro: Paulicea 11Ie/!ceni (Steindachner).
Localização: estômago.
Proveniência: rio Paraná, Guaíra, Paraná.
Referência bibliográfica: MORAVEC e/ aI. (1997).

Cucullanidae Cobbold, 1864

Cucullanus Mueller, 1777

Cucullanus brevispiculus Moravec, Kohn & Fernandes, 1993 (Figs 25-27,
Tab.ll)

Hospedeiro: Auchenip/erlls nuchalis (Spix) "surumanha".
Localização: intestino.
Proveniência: Itaipu, Foz do Iguaçu, Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VEC e/ aI. (1993a).

Cucullanus cassinensis Pereira & Costa, 1996 (Figs 90-92, Tab. VIII)
Hospedeiro: Micropogoniasjllmieri (Desmarest, 1823).
Localização: aparelho digestivo.
Proveniência: Lagoa dos Patos, Rio Grande do Su\.
Referência bibliográfica: PEREIRA & COSTA (1996).

Cucullanus debacoi Sarmento, Fortes & Hoffmann, 1995
Hospedeiro: Pimelodlls macu/a/lIs Lacépede.
Localização: intestino.
Proveniência: rio Guaiba, Porto Alegre, Rio Grande do Su\.
Referência bibliográfica: SARMENTO el aI. (1995).

Cucullanus fabregasi Fortes, Hoffmann, Sarmento, 1993 (Figs 83-84, Tab.
VIII)

Hospedeiro: Pimelodus macula/us Lacépede, 1803.
Localização: intestino.
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Proveniência: rio Guaiba, Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
Referência bibliográfica: FORTES et aI. (1993b).

Cucullanus grandistomis (Ferraz & Thatcher, 1988) Moravec, Kohn &
Fernandes, 1993 (Figs 28-29, Tab. 11)

Sinonímia: Bacudacnitis grandistomis Ferraz & Thatcher, 1988.
Hospedeiro: Pseudoras niger (Val.).
Localização: intestino.
Proveniência: rio Amazonas, Amazonas.
Referências bibliográficas: FERRAZ & TIIATCIIER (1988), MORAVEC et aI. (1993a).

Cucullanus patoi Fortes, Hoffmann & Sarmento, 1992 (Figs 30-31, Tab. 11)
Hospedeiro: Pime/odus macu/atus Lacépede, 1803.
Localização: intestino.
Proveniência: Lago do Guaíba, Rio Grande do Sul.
Referência bibliográfica: FORTES et aI. (1992).

Cucullanus pimelodellae Moravec, Kohn & Fernandes, 1993 (Figs 32-34,
Tab.ll)

Hospedeiro: Pime/odella /ateristriga (MueIler & Troschel) "mandi-chorão".
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VEC et aI. (1992a).

Cucullanus pinai pterodorasi Moravec, Kohn & Fernandes, 1997 (Figs
98-100, Tab. VII)

Hospedeiro: Pterodoras granu/oslls (Valenciennes).
Localização: intestino.
Proveniência: Reservatório de ltaipu, Guaíra, Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VEC et aI. (1997).

Cucullanus pseudoplatystomae Moravec, Kohn & Fernandes, 1993 (Figs
37-38, Tab. 11)

Hospedeiro: Pseudop/atystoma coruscans (Agassiz) "pintado".
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VICC et aI. (1993a).

Cucullanus rhamphichthydis Moravec, Kohn & Fernandes, 1997 (Figs
101-102, Tab. VII)

Hospedeiro: Rhamphichthys rastratlls (Linnaeus).
Localização: intestino.
Proveniência: Reservatório de Itaipu, Sta Helena, Paraná.
Referência bibliográfica: MORAVEC et 0/. (1997).

Cucullanus riograndensis Fortes, Hoffmann & Sarmento, 1992 (Figs 35-36,
Tab. 111)

Hospedeiro: Pime/odus macu/atu.\" Lacépede, 1803.
Localização: intestino.
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Proveniência: Lago do Guaíba, Rio Grande do Sul.

Referência bibliogrática: FORTES et aI. (1993a).

Cucullanus sp.

Hospedeiros: Palllicea 11letkeni (Steindachner), "jaú", Pterodoras granulosus (Val.),
"armado".

Local de infecção: intestino.

Proveniência: Foz do Iguaçu, Rio Paraná, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC et ai. (1993a).

Diche/yne Jagerski6ld, 1902

Boca perpendicular ao eixo do corpo ou ligeiramente inclinada; placas da pseudo
cápsula bucal pouco numerosas e separadas por uma simples sutura em forma de Y; boca
sustentada por uma estrutura peribucal esclerotizada com as peças esclerotizadas que se
projetam dos músculos subjacentes do esôfago. Ceco intestinal presente. Machos: espículos
iguais ou subiguais, gubernáculo presente em forma de Y. Ventosa pré-cloacal presente ou
ausente. Fêmeas: vulva pós-equatorial. Parasitos de peixes e quelônios.

Espécie tipo: D. fossor Jtigerskiold, 1902

Diche/yne (C.) amaruincai (Freitas, Vicente & Ibanez, 1969) Petter, 1974
(Figs 85-87, Tab. VIII)

Hospedeiro: Micropogonias jilrnieri (Desmarest).

Localização: aparelho digestivo.

Proveniência: Lagoa dos Patos.

Referência bibliográfica: PEREIRA & COSTA (1996).

Diche/yne (C.) e/ongatus (T6rnquist, 1931) Petter, 1974 (Figs 39-40, Tab.
111)

Hospedeiros: Para/onchurus brasiliensis (Steind.) "maria-Iuiza" e Micropogonias
jimúeri (Desmarest).

Localização: intestino.

Proveniência: Ilha de Marambaia, Rio de Janeiro e Lagoa dos Patos, Rio Grande do
Sul.

Referências bibliográficas: PEREIRA & COSTA (1996), PI TO et aI. (1992), TI-tATCIIER
(1991).

Diche/yne /eporini Petter, 1989 (Figs 41-42, Tab. 111)
Hospedeiro: Schizodonfasciallls Agassiz. "piau".

Localização: intestino.

Proveniência: rio Paraná, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC el alo (1993a).

Diche/yne pime/odi Moravec, Kohn & Fernandes, 1997 (Figs 103-105, Tab.
VII)

Hospedeiro: Pime/odus l71aclI/allls (Lacépede).

Localização: intestino.

Proveniência: Reservatório de Itaipu, Guaíra, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC el alo (1997).
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Oiche/yne (O.) micropogonii Pereira & Costa, 1996 (Figs 88-89, Tab. VIII)
Hospedeiro: Micropogonias jllrnieri (Desmarest, 1823).

Localização: aparelho digestivo.

Proveniência: Lagoa dos Patos, Rio Grande do Sul.

Referência bibliográfica: PEREIRA & COSTA (1996).

Oiche/yne (Cucullanellus) sp.
Hospedeiro: Paralonchurlls brasiliensis (Steind.).

Localização: intestino.
Proveniência: Ilha de Marambaia, Rio de Janeiro.
Referência bibliográfica: PINTO et aI. (1992).

Comentário: duas outras espécies brasileiras de Dichelyne: D. (Cucullanelllls) rodri­
gllesi (Pinto, Fábio & Noronha, 1970) Petter, 1974 e D. (C.) travassosi (Guimarães &
Cristófaro, 1974) Vicente, Pinto & Agui1era, 1989, foram referidas anteriormente (VICENTE
et aI. 1985) como Cucllllanellus rodriguesi Pinto, Fábio & Noronha, 1970 e Cucullanellus
travassosi Guimarães & Cristófaro, 1974, respectivamente.

As espécies dos gêneros ClIcullanus, ClIcllllanellus, Call1allanllS e Procamallanlls
foram referidas em Spiruroidea Railliet & Henry, 1915, por Vicente et aI. (1985).

Seuratoidea sp.
Hospedeiro: Paulicea luetkeni (Steindachner).

Localização: estômago.
Proveniência: rio Paraná, Guaíra, Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VEC el aI. (1997).

Cosmocercoidea

Cosmocercidae Travassos, 1925

Spectatus sp. (Figs 93-94, Tab. VII)
Hospedeiro: Piaraclus lIlesopotamicus (Holmberg).
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Foz do Iguaçu, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC et aI. (1997).

Ascaridoidea

Anisakidae Skrjabin & Karokhin, 1945

Raphidascaris Railliet & Henry, 1915

Raphidascaris (S.) hypostomi (Petter & Cassone, 1984) Moravec, Kohn &
Fernandes, 1990 (Figs 46-47, Tab. IV)

Sinonímia: Sprentascaris hypostomi Petter & Cassone, 1984.
Hospedeiros: Plecostol11l1S albopunclatlls Regan, P. cOll1l11ersoni (Val.), P. derbyi

Haseman, Ancislrus cirrosus (Val.).
Localização: intestino e estômago.
Proveniência: Salto Osório, Paraná e Passo Fundo, Rio Grande do Sul.

Referência bibliográfica: MORA VEC el aI. (1990).
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Raphidascaris (S.) mahnerti (Petter & Cassone, 1984) Moravec, Kohn &
Fernandes, 1990 (Figs 48-50, Tab. IV)

Sinonímia: Sprenlascaris mahnerli Petter & Cassone, 1984.
Hospedeiros: Loricaria /aliceps Regan, Loricariichlhys sp ..
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Guaíra, Paraná.
Referências bibliográficas: MORAVEC el aI. (1990, 1993a).

Raphidascaris (S.) sp.

Hospedeiro: Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1842).
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC el aI. (1993a).

Raphidascaris sp.

Hospedeiro: Pagrus pagrus L..
Localização: cavidade geral e intestino.
Proveniência: Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.
Referência bibliográfica: REGO et aI. (1985).

Raphidascaris Sp.
Hospedeiros: Plecoslomus albopunclalus Regan, 1908; P. derbyi Haseman, 1911.
Localização: intestino.

Proveniência: bacia do rio Iguaçu, Paraná.

Referência bibliográfica: KOIIN el aI. (1988).

Raphidascaroides Yamaguti, 1941
Lábios com fileiras de dentículos e expansões cuticulares laterais; interlábios pre­

sentes. Esôfago musculo-glandular seguido por um ventrículo glandular, do qual parte um
apêndice posterior. Ceco intestinal ausente. Poro excretor posterior ao anel nervoso. Macho
com cauda cônica e com sua extremidade coberta por numerosos espinhos rudimentares.
Numerosas papilas pré-cloacais e poucas pós-cloacais; espículos iguais, alados; gubernáculo
ausente. Testículo originando-se um pouco atrás do esôfago. Fêmea com cauda cônica,
apresentando toda a sua extremidade cobelta por minúsculos espinhos. Vulva situada no
meio do corpo; ovários originando-se na parte posterior do corpo; úteros na região mediana
do corpo. Ovos subglobuiares, de casca fina, não segmentados. Parasitos de peixes teleósteos.

Espécie tipo: R. nipponensis Yamaguti, 1941.

Raphidascaroides brasiliensis Moravec & Thatcher, 1997 (Figs 106-109)
Hospedeiro: Plerodoras granllloslIs (Valenciennes).
Localização: intestino.
Proveniência: lago Januacá, rio Amazonas, Manaus, Amazonas.
Referência bibliográfica: MORA VEC & THATCHER (1997b).

Goezia Zeder, 1800

Goezia brasiliensis Moravec, Kohn & Fernandes, 1994 (Figs 77-79, Tab. VI)

Hospedeiros: Brycon hilarii (Val.), Pseudop/alisloma corruscans (Agassiz).
Localização: intestino.
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Proveniência: rio Paraná, Foz do Iguaçu, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC et aI. (1994a).

Goezia brevicaeca Moravec, Kohn & Fernandes, 1994 (Figs 80-82, Tab. VI)

Hospedeiro: Brycon hilarii (Val.).
Local de infecção: estômago.
Proveniência: rio Paraná, Foz do Iguaçu, Paraná.

Referências bibliográficas: MORA VEC et aI. (I 993c), VICENTE et ai. (1985).

Goezia sp.

Hospedeiros: Raphiodon vlIlpinlls Agassiz, Serrasalmlls marginatus (Val.), Agenei-
osus valenciennesi B1eeber.

Localização: intestino.
Proveniência: Rio Paraná, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC et aI. (1993a).

Hysterothylacium Ward & Magath, 1917

Hysterothylacium sp.

Hospedeiro: Pagrlls pagrlls L..
Localização: cavidade geral e intestino.

Proveniência: Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Referência bibliográfica: Ri:GO et aI. (1985).

Hysterothylacium sp.

Hospedeiros: Raphiodon vulpinus Agassiz, Salminus maxilloslls VaI., Galeocharax
knerii (Steind.), Hypophthalmlls edentatlls Spix, Pterodoras granulosus (Val.), Loricarii­
chthys sp., Plagioscium sqllamosissill1l1s (Heckel), Crenicichla lepidota Heckel.

Localização: no intestino, livres ou encistados.

Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VEC et ai. (I 993a).

Contracaecum Railliet & Henry. 1912

Contracaecum sp.

Hospedeiros: Acestrorhalllphlls lI1acrolepis (Steind., 1876), Bergiaria sp., Crenici­
chIa lepidota Heckel, 1840, Geophaglls brasiliensis (Quoy e Gaimard, 1842), Hoplias
malabariclls lI1alabariclls (Block, 1794), Pill1elodlls ortlllani Hasemann.

Loca1izaçao: estômago e peritôneo.
Proveniência: bacia do rio Iguaçu, Paraná.
Referência bibliográfica: KOHN et aI. (1988).

Contracaecum sp.
Hospedeiros: Galeocharax hUllleralis VaI., Galeocharax knerii (Steind.), Raphiodon

vlIlpinus (Agassiz), Hoplias malabariclls malabariclls Bloch, Plagioscion sqllamosissimlls
Heckel, Crenicichla lepidota Heckel, Prochilodlls scrola Steind., Pselldoplatystoma COfl/S­

cans (Agassiz).
Localização: cavidade abdominal, peritôneo, mesonefro, estômago, encistado ou

livre.
Proveniencia: rio Paraná, Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VEC et aI. (1993a).
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Terranova Leiper & Atkinson, 1914

Terranova sp.

Hospedeiro: Pagrus pagrus L..
Localização: cavidade geral e intestino.

Proveniência: Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Referência bibliográfica: REGO el aI. (1985).

Ascarididae Baird, 1853

Amplicaecum Baylis, 1920

Vicente & Pinto

Amplicaecum sp.

Hospedeiros: Hop/ias lI1a/abaricus (Block), Leporinus cope/andii Steind., 1875.

Localização: intestino.

Proveniência: rio Mogi-Guaçú, São Paulo.

Referência bibliogrática: KOI-IN & FERNANDES (1987).

Camallanoidea

Camallanidae Railliet & Henry, 1915

Camallanus Railiiet & Henry, 1915

Camallanus acaudatus Ferraz & Thatcher, 1990 (Figs 51-54, Tab. IV)

Hospedeiro: OSleog/ossulI1 bicirrhosulI1.
Localização: intestino.

Proveniência: rio Amazonas, Amazonas.

Referência bibliográfica: FERRAi': & TI-IATCI-IER (1990).

Camallanus tridentatus (Drasche, 1884) Railliet & Henry, 1915 (Figs 55-56,
Tab. IV)

Hospedeiro: Osleog/ossulI1 bicirrhosul11 Vandelli, 1829

Localização: intestino.

Proveniência: rio Amazonas, Amazonas.

Referência bibliográfica: FERRAZ & THATCI-IER (1990).

Comentário: somente fêmeas dessa espécie haviam sido referidas anteriormente
(VICENTE el aI. 1985).

Oncophora Diesing, 1851

Corpo alongado, afilando-se nas extremidades. Cápsula bucal com cristas longitudi­
nais numerosas e denteadas anteriormente e curtas, pouco numerosas, posteriormente.
Tridentes presentes, com comprimento alongado. Fêmeas adultas com brusco alargamento
anterior à vulva. Fêmeasjovens sem essa característica, mas apresentando vulva proeminente
circundada por uma dobra elevada e fortemente esclerotizada. Machos com dois espículos,
um dos quais inconspícuo, às vezes de dificil observação. Gubernáculo ausente. Sete pares
de papilas pré-cloacais. Parasitos de peixcs marinhos.

Espécie tipo e única: o. lI1e/anocepha/a (Rud., 1819) Baudin-Laurencin, 1971.
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Oncophora melanocepha/a (Rudolphi, 1819) Baudin-Laurencin, 1971 (Figs
57-59, Tab. IV)

Hospedeiro: Priacanthus arenallls Cuvier, 1829, "olho-de-cão".
Localização: intestino.
Proveniência: Cabo Frio, Rio de Janeiro.
Referência bibliográfica: PINTO el aI. (1988).

Paracamallanus Yorke & Maplestone, 1926

Boca formada por duas valvas esclerotizadas, com espessamentos longitudinais em
forma de costelas e denteação marginal. Processo esclerotizado em forma de tridente na
junção das valvas, em ambos os lados; ampla cavidade bucal esclerotizada entre as valvas e
o esôfago. Parasitos de peixes de água doce.

Espécie tipo: P. cyalhopharyne (Baylis, 1923) Yorke & Maplestone, 1926

Paracamallanus amazonensis Ferraz & Thatcher, 1992 (Figs 60-62, Tab.
V)

Hospedeiros: Hypophthall1llls edentatlls Spix. Pterodoras granuloslIs (Val.).
Localização: intestino.
Proveniência: rio Amazonas, Amazonas e rio Paraná, Paraná.
Referências bibliográficas: FERRAZ & TIIATCIIER (1992), MORAVEC et a/. (1993b).

Paracamallanus sp.

Hospedeiro: Hypophlhalllllls edenlatlls Spix.
Localização: intestino.
Proveniência: rio Amazonas, Amazonas.
Referência bibliográfica: THATCHER (1991).

Procamallanus Baylis, 1923

Procamallanus (Procamallanus) annipetterae (Kohn & Fernandes, 1988)
Kohn & Fernandes, 1988 (Figs 63-65, Tab. V)

Sinonímia: Procamallanus petlerae Kohn & Fernandes, 1988, "CC Procamallanlls
(Procamallanlls) pelterae Moravec & Sey, 1988.

Hospedeiro: Plecostol1lllS albopunclallls Regan, 1908, "cascudo-ferro".
Localização: intestino.
Proveniência: rio Iguaçu, Paraná.
Referências bibliográficas: KOIIN & FERNANDES (1988a,b), MORAVEC & SEY (1988),

PEITER (1990), RODRIGUES et aI. (/991).

Procamallanus (Spirocamallanus) freitasi (Moreira, Oliveira & Costa, 1991)
(Figs 66-67, Tab. V)

Sinonímia: Spirocalllallanlls freitasi Moreira, Oliveira & Costa, 1991.
Hospedeiros: Bergiaria lIIeslerl1lanni (Reinhardt, 1874), Pimelodus maclllatus La-

cépede, 1803, Pimelodlls sp..
Localização: intestino.
Proveniência: Rio São Francisco, Minas Gerais.
Referências bibliográficas: MOREIRA el alo (1991), RODRIGUES el aI. (1991).
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Procamallanus (Spirocamallanus) pintai (Kohn & Fernandes, 1988)
Rodrigues, Pinto & Noronha, 1991 (Figs 68-70, Tab. V)

Sinonímia: Spirocamallanus pintoi Kohn & Fernandes, 1988.

Hospedeiro: Corydoras paleatus (Genyns, 1842) "cascudinho".
Localização: intestino.
Proveniência: rio Iguaçu, Paraná.
Referências bibliográficas: KOIIN & FERNANDES (1988a), RODRIGUES et a!. (1991).

Procamallanus (Spirocamallanus) saofranciscencis (Moreira, Oliveira &
Costa, 1994) comb.n.

Hospedeiros: Telragonopterus chalcells Agazzis e Acestorhinchlls lacustris (Rei-
nhardt).

Localização: cavidade celomática, estômago, intestino, ceco pilórico.

Proveniência: Represa de Tres Marias, rio São Francisco, Minas Gerais.

Referência bibliográfica: MOREIRA et aI. (1991).

Procamallanus sp.
Hospedeiros: Salmil1l1s hilarii Valenciennes, 1849, "tabarana"; Prochilodus scrofa

Steind., "curimbata".

Localização: intestino.
Proveniência: rio Mogi-Guaçú, São Paulo.
Referências bibliográficas: KOHN & FERNANDES (1987), RODRIGUES et a!. (1991).

Procamallanus sp.

Hospedeiro: Asliana.x fasciatus fasciatlls (CuYíer, 1819).

Localização: intestino.
Proveniência: bacia do rio Iguaçu, Paraná.
Referências bibliográficas: KOI IN et aI. (1988), RODRIGUES et aI. (1991).
Comentário: Cucullanidae e Camallanidae foram anteriornlente íncluídas em Spiru-

roidea Railliet & Henry, 1915.

Acuarioidea

Acuariidae Railliet, Henry & Sisoff, 1912
ematóídes com dois lábios laterais. Geralmente providos de cordões ou apêndices

cuticulares na parte anterior do corpo. Vestíbulo longo e cilíndrico. Esôfago cilíndrico
dividido em duas partes. Machos com asas caudais e papilas pedunculadas. Espículos
desiguais e dissemelhantes. Fêmeas geralmente com ovejetor e vagina curtos. Parasítos de
aves, répteis, mamíferos e, ocasionalmente de peixes que funcionam como hospedeiros
paratênicos.

Gênero tipo: Acuaria Bremser, 1811.

Acuariinae Railliet, Henry & Sisoff, 1912
Com as características da família.

Acuariinae sp.
Hospedeiro: Salminus I1lcl.XilloSIlS VaI..
Localízação: estômago.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referência bibliográfica: MORA VEC el aI. (1993a).
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Dracunculoidea

Guyanemidae Petter, 1974
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Guyanema Petter, 1974

Extremidade apical com quatro papilas cefálicas, quatro papilas labiais externas e
quatro internas. Tanto as papilas cefálicas quanto as labiais são deslocadas lateralmente.
Ausência de cápsula bucal esclerotizada. Esôfago dividido em curta porção muscular e longa
porção glandular. Cauda da fêmea longa. Vulva situada na porção anterior do corpo. Machos
com espículos iguais. Cauda longa com asas caudais. Vivíparos. Parasitos de peixes.

Espécie tipo: G. seriei Petter, 1974.

Guyanema raphidioni Moravec, Kohn & Fernandes, 1993 (Figs 71-72, Tab.
V)

Hospedeiro: Raphiodon vulpinus Agassiz, "dourado cachorro".

Localização: intestino.

Proveniência: Itaipu, Paraná.

Referências bibliográficas: MORA VEC el aI. (1993b,c), PETTER (1974a).

Guyanema Sp.
Hospedeiro: PselldoclIrimala g. gilberli (Quoy & Gaimard) "sairú").

Localização: intestino.

Proveniência: Itaipu, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC el aI. (1993b).

Comentário: as características genéricas são as mesmas utilizadas para a diagnose da
família.

Travassosnema Costa, Moreira & Oliveira, 1991

Cápsula bucal ausente. Esôfago dividido em duas porções, uma muscular e outra
&landular, sendo que a última com apêndice posterior livre, próximo àjunção com o intestino.
Anus funcional. Vulva anterior, desenvolvida em fêmeas maduras. Monodelfas. Asas laterais
bem desenvolvidas nos machos. Parasitos de peixes.

Espécie tipo: T Iravassosi Costa, Moreira & Oliveira, 1991

Travassosnema travassosi Costa, Moreira & Oliveira, 1991 (Fig. 73, Tab.
VI)

Hospedeiro: Aeeslrorhynehus lacuslris Reinhardt, 1874.

Localização: tecidos atrás dos olhos.

Proveniência: Reservatório de Três Marias, Minas Gerais.

Referência bibliográfica: COST" et aI. (1991).

Travassosnema travassosi paranaensis Moravec, Kohn & Fernandes, 1993
(Figs 74-76, Tab. VI)

Hospedeiro: Aeeslrorhynehlls lael/sIris Reinhardt, 1874 ( "peixe-cachorro").

Localização: cavidade do corpo.

Proveniência: rio Paraná, Paraná.

Referência bibliográfica: MORA VEC el aI. (1993c).
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ESPÉCIES CATALOGADAS (VICENTE ETAL.1985)
EM OUTROS HOSPEDEIROS

Vicente & Pinto

Cosmocercoidea

Atractidae Travassos, 1919

Klossinemel/a Costa, 1961

Klossinemella iheringi (Travassos, Artigas & Pereira, 1928) Costa, 1961
Hospedeiro: My/esinus parascholl'lbllrgkii Santos & Ferreira, 1989 '~igu".

Localização: intestino.
Proveniência: rio Trombetas e rio Jari, Pará; rios Uatuma, Pitinga e Capucapu,

Amazonas e rio Araguari, Amapá.
Referências bibliográficas: VICENTE et ai. (1985), MORA VEC & THATCHER (1997a).

Rondonia Travassos, 1919

Rondonia rondoni Travassos, 1919
Hospedeiro: Trachydoras paraguayensis (Eigenmann & Ward) ("armadinho").
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referências bibliográficas: VICENTE el ai. (1985), MORAVEC el ai. (I 992b).
Comentário: anteri0l111ente (VICENTE et 0/. 1985) esta espécie havia sido incluída em

Oxyuroidea Railliet, 1916.

Seuratoidea

Cucullanidae Cobbold, 1864

Cucul/anus Mueller, 1777

Cucul/anus pulcherrimus Barreto, 1918
Hospedeiros: Paralonchllrlls brasiliensis (Steind.), Micropogoniasfurnieri (Desma-

rest).
Localização: intestino.
Proveniência: llha de Marambaia, Rio de Janeiro e Lagoa dos Patos, Rio Grande do

Sul.
Referências bibliográficas: VICENTE et ai. (1985), PINTO et alo (1992), PEREIRA &

COSTA (1996).

Cucullanus pinnai pinnai Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Hospedeiros: Pselldopimelodlls roosevelti Borodin, 1927 (= P. zlIngaro); Pimelodlls

ornatlls Kner; P. maclllatlls (Lacépede); Ageneioslls valenciennesi Bleeker; Pimelodella
gracilis (Valenciennes); Paulicea /lIetkeni (Steindachner); Loricaria sp.

Localização: intestino.
Proveniência: rio Mogi-Guaçú, São Paulo.
Referências bibliográficas: VICENTE et ai. (1985), KOH & FERNANDES (1987),

MORAVEC et ai. (1993a).

Cucul/anus zungaro Vaz & Pereira, 1934
Hospedeiro: Pselldopime/odus ::lIl1garo (Humboldt).
Localização: intestino.
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Proveniência: foz do rio Iguaçu, Paraná.
Referência bibliográfica: VICENTE el ai. (1985).

Oxyuroidea

Pharyngodonidae Travassos, 1919

Travnema Pereira, 1938

Travnema travnema Pereira, 1938
Hospedeiros: Pseudoeurimala elegans elegans (Steindachner) "sairu", P. g. gilberli

(Quoy & Gaimard, 1824), Astyanax billlaeulall/s laeuslris (Reinhardt).
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Itaipu, Paraná e rio Mogi-Guaçú, São Paulo.
Referências bibliográficas: VICENTE el alo (1985), KOIIN & FERNANDES (1987),

MORAVEC el ai. (I 992b, 1994b).

Comentário: Esta espécie havia sido incluída (VICENTE el aI. 1985) na família
Oxyuridae.

Oxyuridae Cobbold, 1864

Cosmoxynema Travassos, 1949

Cosmoxynema vianai Travassos, 1949
Hospedeiros: Pseudoeurilllala e/egans Steind.
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referência bibliográfica: VICENTE el aI. (1985).

Cosmoxynemoides Travassos, 1949

Cosmoxynemoides aguirrei Travassos, 1949
Hospedeiros: Pseudoeurilllala elegans Steind., Astyanax bimaeulatus laeustris (Re-

inhardt).
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Itaipu, Paraná.
Referências bibliográficas: VICENTE el aI. (1985), MORA VEC el aI. (I994b).

Camallanoidea

Camallanidae Railliet & Henry, 1915

Procamallanus Baylis, 1923

Procamallanus (S.) hilarii Vaz & Pereira, 1934
Hospedeiro: ASlianax bill1aeulalus schubarli Britski.
Localização: intestino.
Proveniência: rio Mogi Guaçú, São Paulo.
Referências bibliográficas: VICENTE el alo (1985), KOHN & FERNANDES (1987), RÊGO

& VICENTE (1988).

Procamallanus (S.) iheringi Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Hospedeiro: Sehizodon fascialus Agassiz.
Localização: intestino.
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Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referências bibliográficas: VICENTE et aI. (1985), RODRIGUES et aI. (1991), MORA­

VEC el aI. (1993b).

Procamallanus (S.) inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Hospedeiros: Leporinus jasciaflls (Bloch), Leporinus piau Fowler "piau-gordura",

Leporinus reinhardli Lutken "piau-tres-pintas", Leporinus laeniatlls Lutken "piau-jeju",
Brycon erylhropterul1l (Cape.), Mylopus aslerias (Mueller & Troschel, 1844), Salminus
maxillosLls (VaI., I 849),Schi::odon knerii (Steindachner) "piau-branco"Leporinus friderici
(Bloch), Serrasalmus brandlii Reinhardt "pirambeba", Serrasallllus marginatLls (Val.),
Pterodoras granulosLls (Val.), Trachydoras paraguayensis (Eigenmann & Ward), Crenici­
chIa haroldoi (Luengo & Britski), Polamolrygon moloro (Mueller & Henle).

Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Manaus, Amazonas e rio Mogi-Guaçú, São Paulo.
Referências bibliográficas: VICENTE el aI. (1985), KOIIN & FERNANDES (1987),

MORAVEC et aI. (1993b), MOREIRA el aI. (1994), RODRlGUES etal. (1991), THATCHER (199J).

Procamallanus (S.) pimelodus Pinto, Fábio, Noronha & Rolas, 1974
Sinonímia: Proeamallanus (S) inlermedius Pinto, Fábio, Noronha & Rolas, 1974.
Hospedeiros: Pimelodella lateristriga (Mueller & Troschel), Pimelodus orlmanni

Hasemann, 191 1.
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referências bibliográficas: KOII el aI. (1988), RODRIGUES et aI. (1991), MORA VEC

el aI. (l993b).

Procamallanus (P.) peraccuratus Pinto, Fábio, Noronha & Rolas, 1976
Hospedeiros: Polamolrygol1l11otoro (Mueller & Henle), Pimelodus orlrnanni Hase-

mann 1911, Creniciehla lepidota Heckel, 1840.
Localização: intestino.
Proveniência: rio Paraná, Paraná.
Referências bibliográficas: VICENTE et a/. (1985), KOHN el a/. (1988), THATCHER

(1991), MORAVEC et aI. (1993b).

LISTA ALFABÉTICA DOS HOSPEDEIROS E
SEUS RESPECTIVOS NEMATÓIDES

Aeestrorhamphus maerolepis (Steindachner, 1876)
Conlraeaeeul1l sp.

Aeeslrorhynehus laeuslris Reinhardt, 1874
Proeamallanus (S.) saofranciscencis (Moreira, Oliveira & Costa, 1994) comb.lI.
Travassosnema travassosi Costa, Moreira & Oliveira, 1991
Travassosnema travassosi paranaensis Moravec, Kohn & Fernandes, 1993

Ageneiosus valenciennesi Bleeker
Cueullanus pinnai Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Goezia sp.

Aneistrus eirrhosus (Valenciennes)
Raphidasearis (S) hypostomi Petter & Cassone, 1984

Astyanax bimaeulalus laeuslris (Reinhardt, 1874)

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610, 1999



Nematóides do Brasil. Nematóides de peixes - Atualização...

Cosmoxynemoides aguirrei Travassos, 1949
Travnema travnema Pereira, 1938

Astyanax bimaculatlls schubarti Britski, 1964

Procamallanus (S) hilarii (Vaz &. Pereira, 1934)
Astianax fasciatus fasciatlls (Cuvier)

Procamallanlls sp.
AlIchnipterus nigripinnis (Boulanger)

ElIstrongylides ignotus Jãgersk.i61d, 1909
Auchenipterus nuchalis (Spix)

Cucullanus brevispiculus Moravec, Kohn &. Fernandes, 1993
Bergiaria sp.

Contracaecllm sp.
Bergiaria westmanni (Reinhard)

Procamallanus (S) freitasi (Moreira, Oliveira &. Costa, 1991) comb.n.
Brycoll erythropterum (Cope)

Procamallanus (S) inopillatus Travassos, Artigas &. Pereira, 1928
Brycon hilarii (Va1enciennes)

Eustrongylides ignotus Jãgerski6ld, 1909
Goezia brasiliensis Moravec, Kohn &. Fernandes, 1994
Goezia brevicaeca Moravec, Kohn &. Fernandes, 1994

Corydoras paleatus

Procamallanus (S) pintoi (Kohn &. Fernandes, (988)
Crenicichla haroldoi (Luengo &. Britski)

Procamallanus (S) inopinatus Travassos, Artigas &. Pereira, 1928
Crenicichla lepidota Heckel

Procall1allanus (P.) peraccllratlls Pinto, Fábio, Noronha &. Rolas, 1976
Contracaecul11 sp.

Curil11atus gilberti Quoy &. Gaimard

Travnema aralljoi Fernandes, Campos &. Artigas, 1983
Galeocharax humeralis Va1enciennes

Contracaecum sp.
Eustrongylides ignotus Jãgerski6ld, 1909

Galeocharax knerii (Steindachner)

Contracaecllln sp.
Hysterothylaciulll sp.

Geophagl/s brasiliensis (Quoy &. Gaimard)

Contracaecull1 sp.
Hoplias lI1alabaricus (Block)

Amplicaecull1 sp.
Contracaecum sp.
Eustrongylides ignotus JagerskiOld, 1909

Hypophthalll1us edentatlls Spix

Hysterothylacillll1 sp.
Paracall1allanus amazonensis Ferraz &. Thatcher, 1992
Paracamallanus sp.
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Leporinus copelandii Steindachner

Amplicaecum sp.
Leporinusfascialus (Bloch)

Procamal/anus (S.) inopinalus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Leporinusfriderici (Bloch)

Procamal/anus (S.) inopinalus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Leporinus piau Fowler

Procamal/anus (S.) inopinalus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Leporinlls reinhardti Lutken

Procamal/anus (S.) inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Leporinus taeniatus Lutken

Procamal/anus (S.) inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Loricaria laliceps

Raphidascaris (S.) mahnerti (PeneI' & Cassone, 1984)
Loricaria sp.

ClIclll/anlls pinai pinai Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Loricariichthys sp.

Hyslerolhylaciurn sp.
Raphidascaris (S.) mahnerti (Pener & Cassone, 1984)

Micropogoniasfurnieri (Desmarest)

Dichelyne (C) amaruincai (Freitas, Vicente & 1bafiez, 1969)
Dichelyne (C) elongalus (T6rnquist, 1931)
Dichelyne (D.) micropogonii Pereira & Costa, 1996
Cucllllanus cassinensis Pereira & Costa, 1996
Cucullanus pulcherrimus Barreto, 1918

Mylesinus paraschomburgkii Santos & Ferreira

Klossinernella iheringi (Travassos, Artigas & Pereira, 1928)
Mylopus asterias (Mueller & Troschel)

Procamallanus (S.) inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Osteoglossum bicirrhosll/n

Camallanus acalldatus Ferraz & Thatcher, 1990
Carnal/anus Iridenlatus (Drasche, 1884)

Pagrus pagrus Linnaeus

Hyslerolhylaciurn sp.
Raphidascaris sp.
Terranova sp.

Paralonchurus brasiliensis (Steindachner)

Cucullanus pulcherrirnus Barreto, 1918
Dichelyne (C) elongatus (T6rnquist, 1931)
Dichelyne (C) sp.

Paratrigon sp.

ElIstrongylides ignollls Jãgerski6ld, 1909
Palllicea luelkeni (Steindachner)

ClIcllllanlls sp.
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Cucullanus pinai pinai Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Seuratoidea sp.

Piarac/us mesopo/amicus (J-101mberg) (= Mylossoma orbignyanus Valenciennes)

Spec/a/us sp.
Pimelodella gracilis (Valenciennes)

Cucullanus pinai pinai Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Pimelodella lateristriga (Muller & Troschel)

Brasilnema pimelodellae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992

Cucullanus pimelodellae Moravec, Kohn & Fernandes, 1992

Procamallanus (S) pimelodus Pinto, Fábio, Noronha & Rolas, 1974

Pimelodus sp.

Procamallanus (S.).freitasi (Moreira, Oliveira & Costa, 1991)

Pimelodlls maculatus Lacépede

Cucullanus debacoi Sarmento, Fortes & Hoffmann, 1995

Cucullanus fabregasi Fortes, Hoffmann & Sarmento, 1993
Cucllllanus paloi Fortes, Hoffmann & Sarmento, 1992

Cucllllanus pinai pinai Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Cucullanus riograndensis Fortes, Hoffmann & Sarmento, 1992
Dichelyne pimelodi Moravec, Kohn & Fernandes, 1997

Procamallanus (S) freitasi (Moreira, Oliveira & Costa, 1991)

Pimelodlls ornatlls Kner

Cucullanus pinnai Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Pimelodlls ortmanni Hasemann

Conlracaecum sp.

Procamallanlls (P.) peraccllratllS Pinto, Fábio, Noronha & Rolas, 1976

Procamallanlls (S) pimelodlls (= intermedills) Pinto, Fábio, Noronha & Rolas, 1974

Pinirampus pinirampu (Spix)

Eustrongylides ignotlls Jagerskiõld, 1909
Plagioscium squamosissimlls J-1eckel

Contracaecllm sp.
Hystero/hylaciulll sp.

Plecos/omus albopunctatlls

Procamallanus (S) annipellerae (Kohn & Fernandes, 1988)

Raphidascaris (S) hypos/omi (Petter & Cassone, 1984)

Raphidascaris sp.
Plecos/omus commersoni (Valenciennes)

Raphidascaris (S.) hypostomi (Petter & Cassone, 1984)

Plecos/omus derbyi Haseman

Capillaria sp.
Raphidascaris (S) hypostomi (Petter & Cassone, 1984)

Raphidascaris sp.
Po/amotrigon m%ro (Mueller & Henle)

Procamallanus (P.) peraccllralus Pinto, Fábio, Noronha & Rolas, 1976

Procamallanus (S) inopinatlls Travassos, Artigas & Pereira, 1928
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Priacanthus arenatus Cuvier

Oncophora melanocephala (Rudolphi, 1819)
Prochilodus scrofa Steindachner

Confracaecum sp.

Procamallanus sp.
Pseudocurimata elegans Steindachner

Cosmoxynema vianai Travassos, 1949

Cosmo.....ynemoides aguirrei Travassos, 1949

Travnema araujoi Fernandes, Campos & Artigas, 1983

Travnema fravnema Pereira, J938

Pseudocllrimafa gilberfi gilberli (Quoy & Gaimard)

Guyanema sp.

Travnema fravnema Pereira, 1938
Pseudopimelodus roosevelti Borodin, J927

Cucullanlls pinnai Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Pseudopimelodus zlll1garo (I-Iumboldt)

Cucullanus zlIngaro Vaz & Pereira, 1934
Pseudoplatisfoma corruscans (Agassiz)

Conlracaecum sp.

Cucullanlls pseudoplatysfomae Moravec, Kohn & Fernandes, 1993

Eustrongylides ignotus Jagerskiold, J909

Goezia brasiliensis Moravec, Kohn& Fernandes, 1994

Pseudoplatystoma fascialus (Linnaeus)

Eusfrongylides ignotus Jagerskiold, J909

Trichuridae sp.
Pseudoras niger (VaJenciennes)

Cucullanus grandisfomis (Ferraz & Tatcher, J988)
Pterodoras granlllosus (Valenciennes)

Cucullanlls pinai plerodorasi Moravec, Kohn & Fernandes, 1997

Cucllllanus sp.

Hyslerothylacium sp.

Neoparaseurafum Iravassosi Moravec, Kohn & Fernandes, J992

Paracamallanus (S.) all1azonensis Ferraz & Tatcher, 1992

Procamallanlls (S.) inopinafus Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Raphidascaroides brasiliensis Moravec & nlatcher, J997
Pterygoplichthys aculeatus

Ichthyouris brasiliensis Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Raphiodon vulpinus (Agassiz)

Eustrongylides ignotus Jagerskiold, J909
Goezia sp.
Gllyanema raphidioni Moravec, Kohn & Fernandes, J993

Hyslerolhylacium sp.
Rhinelepis aspera Spix

Parasynodollfisia pellerae Moravec, Kohn & Fernandes, J992
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Salminus hilarii Valenciennes, 1849
Procamallanlls sp.

Salminus maxillosus Cuvier & Valenciennes
ACllariinae sp.
ElIstrongylides ignotus Jagerskiold, 1909
Hysterothylacillm sp.
Procamallanlls (S) inopinalus Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Schi=odon jasciatus Agassiz
Dichelyne leporini Petler, 1989
Procamallanlls (S.) iheringi Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Trichuridae sp.

Schizodon knerii (Steindachner)
Procamallanus (S.) inopinalus Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Serrasalmus brandtii Reinhardt
Procamallanlls (S) inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Serrasalmus marginatus (Valenciennes)

Goezia sp.
Procamallanlls (S) inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928

Serrasa/mlls nalfereri (Kner)

ElIstrongylides ignolus Jagerskio1d, 1909
Symbranchus marmoralus (Bloch)

ElIslrongy/ides ignolus Jagerskiold, 1909
Tetragonopterus chalceus Agazzis

Procamallanlls (Spirocamallanus) saofranciscensis (Moreira, Oliveira & Costa, 1994)
comb.n.

Trachydoras paraguayensis (Eigenmann & Ward)
Ichthyouris laterifl/amenta Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Neoparaseuratum travassosi Moravec, Kohn & Fernandes, 1992
Procamallanlls (S) inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928
Rondonia rondoni Travassos, 1919
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Tabela I. Brasilnema pimelodellae; Parasynodontisia petterae; Ichthyouris brasiliensis; Ichthyouris laterifilamenta; Travnema z
(I)

araujoi, Medidas em milímetros, segundo MORAVEC et aI. 1992, 3
III
Õ,

B, pimelodelfae P. petterae I. brasiliensis I. Jaterifilamenta T. araujoi c:
(I)

'"Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea c..
O

Comprimento 0,990-1,200 1,960-2,640 1,390-2,460 2,350-4,090 1,280-1,880 3,160-4,500 1,160-1,440 2,560-3,330 2,350 4,620-5,780 Dl
Largura 0,082-0,136 0,249-0,326 0,082-0,122 0,177-0,340 0,190-0,150 0,231-0,422 0,082-0,109 0,190-0,299 0,204 0,367-0,490 Dl
Cápsula bucal 0,003-0,005 0,006-0,009 - - 0,012-0,015 0,021-0,030 - - 0,015 0,015-0,18 ~

x x x x x x
0,008-0,009 0,018-0,021 0,018 0,021-0,024 0,027 0,042-0,048 Z

(I)

Esôfa90 0,195-0,222 0,300-0,348 0,597-0,702 0,80-1,22 0,294-0,333 0,516-0,585 0,231-0,264 0,444-0,501 0,249 0,345-0,396 3
Faringe 0,004-0,006 0,006-0,008 0,006-0,009 0,018 0,213-0,243 0,387-0,435 0,165-0,186 0,345-0,387 0,093 0,126-0,141 III

x x X x x x x x x x Õ'
0,015-0,018 0,024-0,036 0,015-0,021 0,033-0,048 0,024-0,030 0,060-0,078 0,018-0,024 0,039-0,048 0,060 0,096-0,102 c:

(I)

Istmo 0,033-0,036 0,024-0,030 0,018-0,030 0,018-0,030 0,015-0,018 0,006-0,009 0,012-0,015 0,009-0,012 0,081 0,081-0,108 '"x x x x x x x x x x c..
0,015-0,021 0,030-0,036 0,015-0,018 0,027-0,045 0,018-0,021 0,012-0,036 0,015 0,027-0,033 0,048 0,063-0,066

(I)

'O
Bulbo 0,048-0,057 0,078-0,099 0,063-0,078 0,096-0,147 0,063-0,072 0,120-0,135 0,054-0,063 0,087-0,0105 0,075 0,129-0,159 (I)

x x x x x x x x x x x'
0,042-0,051 0,075-0,099 0,015-0,021 0,078-0,126 0,063-0,075 0,126-0,159 0,048-0,057 0,090-0,114 0,075 0,111-0,135 (I)

'"Anel nervoso 0,111-0,129 0,153-0,177 0,135-0,231 0,204-0,258 0,135-0,162 0,165-0,198 0,111-0,135 0,159-0,168 0,147 0,183-0,204 ,
;O Poro excretor 0,264-0,294 0,462-0,653 0,680-0,966 0,680-0,966 0,354-0,571 0,625-0,993 0,375-0,456 0,625-0,707 0,666 1,060-1 ,400 }>
(I)

Espiculo 0,045-0,057 0,042-0,063 0,060-0,069 0,036-0,045 0,063 C< - - - - !!!.íil' Cone genital - - 0,009-0,018 - - - - 0,015 - N'
O" Cauda 0,0245-0,326 - 0,120-0,270 0,153-0,721 0,099-0,138 0,639-0,870 0,063-0,087 0,480-0,600 0,219 0,201-0,270 III.,

'"III Vulva - 0,666-0,843 1,24-1,90 1,130-1,650 0,857-0,938 - 2,050-2,760 llll
!" O
N Ovos comprimento - 0,144-0,156 0,285-0,422 - 0,093-0,099 0,117-0,138 - 0,225-0,255
O x x x x x x
Q. largura 0,063-0,096 0,081-0,09g 0,033-0,036 0,051-0,069 0,069-0,OgO

..... Asas caudais - - - 0,039-0,045 - 0,012-0,015

'" Espinho caudal - 0,517-0,666 - - 0,063-0,087 0,612-0,734 0,414-0,495

~
01

~

'".....o
.....
<D 01
<D CIO
<D <D



;o
Tabela 11. Cucullanus brevispiculus (segundo MORAVEC et aI. 1993); Cucullanus grandistomis (segundo FERRAZ & THATCHER 1988); 01

(1) lO

~ Cucullanus patoi (segundo FORTES et aI. 1992); Cucullanus pimellodelae (segundo MORAVEC et aI. 1993); Cucullanus pseudopla- o
III

tT tistomae (segundo MORAVEC et aI. 1993). Medidas em milímetros.Dl
!" c. brevispiculus C. grandistomisN C. patoi C. pimelodelJae C. pseudoplatistomae
o
Q. Macho Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Macho Fêmea

.....
Comprimento 1,360 3,700-4,700 3,000-7,040 8,970-9,480 4,280 3,740-4,920 9,090-11,830 8,570-15,160

'"W Lar9ura 0,313 0,090-0,160 0,066-0,150 0,340 0,200 0,163-0,190 0,177-0,272 0,204-0,272
.. EsOfa90 0,830 0,560-0,680 0,450-0,790 0,950-0,980 0,350 0,577-0,666 1,090-1,440 1,100-1,470
01 Anel nervoso 0,313 0,210-0,270 0,240-0,300 0,350-0,480 0,320 0,204-0,207 0,313-0,408 0,326-0,422

'"..... Poro excretor 0,734 0,310-0,370 0,260-0,310 - - 0,326-0,353 0,639-0,775 0,520-0,762

'"
Ventosa pré-anal 0,150-0,170

..... Espiculos 0,225 0,780 - 0,470-0,560 - 0,210-0,330 0,486-0,534P

..... Gubernáculo 0,090 - - 0,060 - 0,036-0,045 0,775-0,084
lO Vulva - - 2,200-5,100 - - - - 5,980-8,770
lO
lO Ovos comprimento - - - - - - - 0,045-0,060

x x
largura 0,030-0,045

Reto - - - - 0,070
Ventosa-cloaca - - - 0,500-0,600
Cloaca - 0,102-0,140 0,210-0,240
Anus - - 0,100-0,150 - 0,190
Oeirldios 0,721 0,400 0,360-0,480 - - - 0,639-0,721 0,544-0,721
Cauda 0,218 - - - - 0,150-0,198 0,290-0,394

<
õ'
(1)

:l

íii

""::P.
:l

S



Tabela 111. Cucullanus riograndensis (segundo FORTES et alo 1993); Diche/yne (C.) e/ongatus (segundo PINTO et alo 1992); Diche/yne
/eporini (segundo MORAVEC et alo 1993); Neoparaseuratum travassos; (segundo MORAVEC et alo 1992). Medidas em milímetros.

C. riograndensis

;o
ID
<
Ai
C"
Dl
!'l
N
O

~....
Ol

~
UI
Ol....
Ol....
.0....
<D
<D
<D

Comprimento
Largura

EsOrago
Anel nervoso
Poro excretor
Ventosa pré-anal
Espiculos

Gubernéculo
Vulva

Ovejetor
Ovos comprimento

x
largura

Reto

Ceco intestinal
Cloaca
Deiridios

Macho

7.350
0.190
0,740

0,530
0.360

Fêmea

8,430
0.230
0,750
0,290

D. (C.) e/ongatus D./eporini N. travasso;

Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea

4,900 8.200 9.720 17.710-23.87 3.140-6,740 11.400
0,350 0.420 0,218 0,462-0,707 0,122-0,231 0,381
0,700 0.830 1,140 1,410-1.650 0.44!>-0.680 0.843
0,250 0.280 0,272 0.340-0,367 0.210-0.318 0,354
0,430 0,640 - 1.050-1,280 0.513-0.938 1.200
0,240
0,630 - 0,660 - 0.159-0.303
0.D70 - 0.090 - 0.060-0,075

4.80 - 12,880-15,010 - 7.240
0.280
0.100 - 0.060-0.081 - 0.090-0,105

x x
0.051-0,060 0.060-0,066

0,500 0.500 0,925 1.200-1,270
x x

0,082 0.095-0,136
0.120 - 0,218 - 0.111-0,129

0.180 - 0.367-0,422 - 0,141
1,160-1.350 0.378-0.546 0,694

Z
ID
3
Dl....
o·
ti:
ID
I/l

c..
O
lD
Dl
~

Z
ID
3
Dl

Õ.
ti:
ID
I/l
c­
ID

'O
ID
)(.
ID
I/l

»
ê
Dl

N'
Dl

o(')
DlI

?

UI
<D....



Tabela IV. Raphídascarís (S.) hypostomí (segundo MORAVEC et aI. 1990); Raphídascarís (S.) mahnertí (segundo MORAVEC et aI.
1990); Camallanus acaudatus (segundo FERRAZ & THATCHER 1990); Camallanus trídentatus (segundo FERRAZ & THATCHER 1990);
Oncophora melanocephala (segundo PINTO et aI. 1988). Medidas em milimetros.

R. (8.) hyposlomi R. (8.) mahnerli

;;o
C1l
<
lii
C"
Dl
!li
No
Q. Macho Fêmea Macho Fêmea

OI
10
N

~

cn

~

Comprimento
Largura
Cápsula bucal

6,060-7,900 11,220-14,270
0,340-0,829 0,802-1,140

5.280-6.050
0,150-0,218

6,030-8,980
0,231-0,313

OI
cn
~

cn
~

.0

~

10
10
10

Anel quitinoso

EsOfago muscular
EsOfago glandular
Apêndice ventricular
Anel nervoso
Poro excretor
Espiculo
Esplculos
Cloacalánius
Tridentes
Vulva
Ovos comprimento

x
largura

Ventrlculo

Asa caudal

0,800-1,330 1,220-1,390 0.720-0,855 0,880-1,140

- -
0,150-0,204 0,190-0,204 0.072-0,078 0,063-0,120
0,272-0,435 0,408-0,503 0,246-0,321 0,249-0,399
0,354-0,462 0,462-0,490 0,267-0,339 0,279-0,411

- - -
0,273-0,294 - 0,123-0,129

- - - -
- - - -

1,860-2,310 - 1.820-3,030
0,054-0,086 - 0,078-0,087

x x
0,048-0,057 0,063-0,075

0,081-0,136 0,122-0,136 0,033-0,060 0,060-0,063
x x x x

0,218-0,326 0,299-0,408 0,093-0,096 0,096-0,123
0,012-0,021 0.147-0.267

x
0,012-0,017

0.292-0,022

<
õ'
C1la
C1l

Qo

";i'
S'



Tabela V. Paracamallanus amazonensis (segundo MORAVEC et ai. 1993); Procamallanus (P.) annipetterae (segundo KOHN &
FERNANDES 1988); Procamallanus (S.) (reitasi (segundo MOREIRA et ai. 1991); Procamallanus (S.) pintai (segundo KOHN &
FERNANDES 1988); Guyanema raphidioni (segundo MORAVEC et ai. 1993). Medidas em milímetros.

P. amazonensis

;o
11l
<
S'
C'"
iil
!'l
N
O

~
-'"

'"
~
U1

~

~
.0

-'"
U)
U)
U)

Comprimento
Largura

Capsula bucal

Tridente
EsOfago muscular
EsOfago glandular
Esplculos
Esplculo maior
Esplcul0 menor
Anel nervoso
Poro excretor
Vulva
Cloaca
Ânus

Reto
Deiridios

Macho

3,050-4,390
0,082-0,122

0,081-0,087

0,069-0,075
0,462-0,639
0,340-0,517

0,171-0,195
0,036-0,057
0,163-0,190
0,272-0,345

Fêmea

4,870-6,490
0,150

0,096-0,099

0,075-0,081
0,653-0,666
0,544-0,612

0,177-0,190

0.354-0,381
1,970-2,530

0,126-0,135

P. (P.) annipetterae

Macho Fêmea

9,690 21,800
0,500 0,180

x
0,187

0,131 0,644
x

0,123

- -
0,625 0,887
0,868

-
0,021
0,016
0,298

-
-

0,336

0,281
0,373

z
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D>
Õ.
ã:
11l
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a.
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~

z
Cll
3
D>
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Tabela VI. Travassosnema travassosi (segundo COSTA et ai. 1991); Travassosnema travassosi paranaensis (segundo MORAVEC
et ai. 1993); Goezia brasiliensis; Goezia brevicaeca (segundo MORAVEC et ai. 1994). Medidas em milímetros.

T. travassoi T. t. paranaensis

Macho Fêmea Macho Fêmea

2,040-2.440 7.530-13.820 1.610 2,920
0,033-0,049 0,136-0,244 0,041 0,136

- - -
0,086-0,140 - 0,108 0,135

0,146-0,160 - 0,141 0,144

Gubernáculo 0,013-0,018
Processos digitiformes da cauda

;o
ri>
<
li1'
o-
Dl
!li
No
~....
Q)

~
UI
Q)....
~
_0....
'"'"'"

Comprimento
Largura

EsOfago

Esôfago muscular
EsOfago glandular
Ventriculo

Ceco intestinal
Ceco esofagiano

Apêndice esofagiano
Esplculos
Anel nervoso
Poro excretor
Vulva
Cloaca
Ãnus
Ovejetor
Ovos

0,532-0,785
0,050-0,060

1,002-1,662

0,106-0,181

0,329-0,612

0,366 0,618
x x

0,033 0,084

-
0,045

0,066 0,099
0,090 0,105

0,363

-
-

0,273-0,306

- -

0,009

UI

'"~

G. brasiliensis G. brevicaeca

Macho Fêmea Macho Fêmea

11,140 9,720-15,670 17,150 22,580
1,120 0,789-1,006 0,707 0,938
0,041 0,041-0,068 0,054 0,054

- - - -
- - - -

0,095 0,082-0,095 0,095 0,122
x x x x

0,136 0,095-0,150 0,150 0,163

0,354 0,326-0,544 0,109 0,109
1.92 2.630-2.770 3,010 0.48

- - -
0.802 - 0.367
0,299 0.299-0.340 0.299 0.354

- - - -
5.110-6.280 - 9.520

0.095 - 0.082
0.272-0,313 - 0.204

- -
0,042 - 0.042

x
0.045

- - -
0.027 0.068-0.082 0,025

:5
o
ri>
~

lt
1/0
:P.
~

Õ



Tabela VII. Spectatus sp. (segundo MORAVEC et ai. 1997); Cucullanus pinnai pterodorasi (segundo MORAVEC et ai. 1997);
Cucullanus rhamphichthydis (segundo MORAVEC et ai. 1997); Dichelyne pimelodi (segundo MORAVEC et ai. 1997); Seuratoidea sp.
(segundo MORAVEC et ai. 1997). Medidas em milímetros.

Speclatus sp.

Fêmea

Comprimento 11.100
Largura 0.571
EsOfago total 1.670
Oesophastome

Anel nervoso 0,408
Poro excretor 1,250
Esplculos
Gubernácul0
Cauda 0.422
Deirldios
Vulva 3,940

;O
Ovos

lD
<
íii Faringe 0,054
e- x...
Dl 0.082
!li EsOfago muscular 1.130
N EsOfago glandular 0.490O

~ Ceco intestinal

....
cn

~
Primórdio genrtal

UI

~.
cn....
_0
....
lO
lO
lO

C. pinnai pterodorasi C. rhamphichthydis D. pimelodi Seuratoidea sp.

Macho Fêmea Fêmea Macho

6,830-9.900 8.600-10,350 9.340-12.350 6.900 5,940-6,170

0,272-0,354 0,313-0,394 0,204-0,218 0,435 0,204

0,748-0,884 0,843-0,870 1,170-1,350 0,911 0,571-0,585
0,272-0,313 0,299-0,177 0,258 0,218

x x x
0,150-0,177 0,190 0,136

0,313-0,408 0,381-0,408 0,354-0,476 0,340 0,126-0,189

0,585-0,789 0,625-0,680 1,810-2,30 1,140 0,198-0,225
0,544-0,558 - - 1,460

0,069 - - 0,128
0,231-0,245 0,286-0,299 0,313-0,326 0,231 0,163-0,190
0,544-0,748 0,558-0,680 1,630 0.979-1,020 0,653-0,666

3,540-5,070 2,870-4,150

0,0480
x

0,033

0,286
x

0,082
3,550

Z
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Dl
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~
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lD
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;:o Tabela VIII. Oiche/yne (C.) amaruincai; Oiche/yne (C.) e/ongatus; Oiche/yne (O.) micropogonii; Cucullanus cassinensis (segundo U1
/1) CD

< PEREIRA & COSTA 1996). Medidas em micrometros. Cucullanus fabregasi (segundo FORTES et alo 1993). Medidas em milímetros.
a>

iU
CT

C. fabregasi., O. (C.) amaruincai O. (C.) elongafus O. (O.) micropogonii C. cassinensisDl

!'l
Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea

N
O

~
Comprimento 187,00-588,00 141,00-772,00 175,00-848,00 124,00-657,00 115,00-438,00 155,00-835,00 746,00-825,00258,00-1167,00 9,22 10,24

.... Largura 10,00-18,00 7,00-23,00 9,00-36,00 6,00-38,00 7,00-26,00 9,00-37,00 17,00-19,00 18,00-30,00 0,43 0,51
a> Anel nervoso 13,00-27,00 13,00-29,00 18,00-34,00 10,00-35,00 8,00-32,00 16,00-31,00 32,00-34,00 28,00-40,00 0,40 0,40

~ Poro excretor 56,00-59,00 27,00-42,00 35,00-62,00 22,00-71,00 - 33,00-51,00

U1
Ventosa extremidade 36,00-80,00 25,00-90,00 - - - 60,00-71,00 - 0,11

a> posterior....
Comprimento da 3,75-1,25 - 36,00-160,00 - - - - - 0,25,

a> ventosa.... Esprculo direito 24,00-96,00 - 22,00-69,00 - 16,00-44,00 52,00-68,00 - 0,23
.0.... Esplculo esquerdo 21,00-104,00 - 20,00-69,00 - 15,00-45,00 - 57,00-72,00 - 0,23
CD Cloaca 9,00-12,00 - 7,00-15,00 - 6,00-12,00 - 11,00-13,00 - 0,11
CD
CD Gubernaculo 3,00-5,00 - 1,80-5,00 - 18,00-40,00 - 4,00-5,00 - 0,10

EsOfago 44,00-68,00 36,00-70,00 46,00-93,00 28,00-91,00 29,00-84,00 37,00-72,00 86,00-88,00 69,00-112,00
Ceco intestinal 15,00-33,00 12,00-27,00 13,00-40,00 8,00-39,00 9,00-28,00 8,00-36,00 -
Vulva - 56,00-264,00 - 38,00-274,00 - 72,00-190,00 - 372,00 - 5,95

Ovos - 0,75x1,00 - 1,25xO,02 - 1,00x1,25 - 3,OOx5,00 - 0,05-0,09
x

2,75x4,25 4,75x7,50 3,25x5,50 4,25x5,50 0,03-0,05

Reto - 6,00-16,00 - 5,00-16,00 - 5,00-15,00 - 13,25 - 0,12

Ànus - 5,00-20,00 - 7,00-22,0 - 9,00-18,00 - - - 0,22

<
õ'
/1)
:::l

ít
!lO
"ti
:;'
S
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Figs 1-15. Eustrongy/ides ignotus: (1) cauda da fêmea (larva de quarto estágio); (2) extremidade
anterior da larva; (3) extremidade posterior da cauda de macho imaturo (segundo R~GO & VICENTE
1988). Ichthyouris brasílíensís: (4) cauda do macho, vista lateral; (5) cauda do macho, vista ventral;
(6) ex1remidade anterior; (7) ovo (segundo MORAvEcet aI. 1992a). Ichthyouris laterifí/amenta: (8)
extremidade caudal do macho, vista lateral; (9) extremidade posterior do macho, vista ventral; (10)
extremidade anterior; (11) ovo (segundo MORAvEcel ai. 1992b). Travnema araujoi: (12) fêmea total;
(13) extremidade anterior. (14) ovo; (15) ex1remidade caudal do macho, vista lateral (segundo
MORAvEcet ai. 1992b). Valores das escalas (mm): Figs 4, 5, 7, 8, 9, 11 =0,05; Figs 2, 14 =0,1; Figs
1,3,6,10,13,15 =0,2; Fig. 12 =1,0.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610,1999
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Figs 16-27. Brasilnema pimelodelJae: (16) fêmea total; (17) cauda do macho, vista lateral. (18)
extremidade anterior; (19) ovo; (20) extremidade caudal do macho, vista ventral (segundo MORAVEC
et ai. 1992a). Parasynodonfisia petterae: (21) extremidade anterior; (22) extremidade caudal do
macho, vista lateral; (23) extremidade caudal do macho, vista ventral; (24) ovo (segundo MORAVEC ef
ai. 1992a). CuculJanus brevispiculus: (25) extremidade caudal do macho, vista ventral; (26) extremi­
dade anterior; (27) extremidade caudal do macho, vista lateral (segundo MORAvEcef ai. 1993a).
Valores das escalas (mm): Figs 20-23 =0,05; Figs 17, 19 =0,1; Figs 18, 24 =0,2; Figs 21, 25-27 =
0,4; Fig. 16 =0,5.

Revta bras. Zool. 16 131: 561 ·610,1999
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Figs 28-38. Cucullanus grandistomis: (28) extremidade anterior; (29) extremidade caudal do macho,
vista lateral (segundo FERRAZ & THATCHER1988). Cucullanus patoi: (30) ex1remidade anterior; (31)
ex1remidade caudal do macho, vista lateral (segundo FORTEset ai. 1992). Cucullanus pimelodellae:
(32) extremidade anterior; (33) ex1remidade caudal do macho, vista ventral; (34) extremidade caudal
do macho, vista lateral (segundo MORAVEC et ai. 1993a). Cucullanus riograndensis (35) extremidade
anterior; (36) ex1remidade caudal do macho (segundo FORTES et ai. 1993). Cucullanus pseudopla­
tystomae (37) ex1remidade anterior; (38) extremidade caudal do macho, (segundo MORAVEC et ai.
1993a). Valores das escalas (mm): Figs 28, 29, 33, 36 = 0,2; Figs 32,35 = 0,3; Fig. 34 = 0,4; Figs
30, 31, 37, 38 = 0,5.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610,1999



600 Vicente & Pinto

43

r
1

Figs 39-S0. Diche/yne (c.) e/ongatus: (39) extremidade anterior; (40) extremidade caudal do macho
(segundo PINTO et alo 1992). Diche/yne leporini: (41) ex1remidade anterior; (42) extremidade caudal
do macho (segundo MORAVEC et ai. 1993a). Neoparaseuratum travassosi: (43) extremidade anterior;
(44) ex1remidade cefálica; (4S) extremidade caudal do macho, (segundo MORAVEcet ai. 1993a).
Raphidascaris (S.) hypostomi: (46) extremidade anterior; (47) ex1remidade caudal do macho,
(segundo MORAVEC et alo 1993a). Raphidascaris (S.) mahnerti: (48) extremidade cefálica; (49)
extremidade anterior do macho; (SO) extremidade caudal do macho, (segundo MORAVEC et alo 1990).
Valores das escalas (mm): Fig. 44 =O,OS; Figs 40, 43, 48 =0,1; Fig. 39 =O,1S; Figs 42, 47, 4S, SO =
0,2; Fig. 49 = 0,4; Figs 41, 46 = O,S.

Revta bras. Zool. 16 (3): S61 - 610, 1999
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Figs 51-62. Camallanus acaudalus: (51) extremidade anterior; (52) ex1remidade cefálica; (53)
ex1remidade caudal da fêmea; (54) ex1remidade caudal do macho, (segundo FERRAZ& THATCHER1990).
Camallanus lridenlalus: (55) ex1remidade anterior; (56) ex1remidade caudal do macho, (segundo
FERRAZ& THATCHER 1990). Oncophora melanocephala: (57) extremidade cefálica, vista ventral; (58)
extremidade cefálica, vista latero-ventral; (59) extremidade caudal do macho (segundo PINTO el ai.
1988). Paracamallanus amazonensis: (60) extremidade caudal do macho; (61) ex1remidade anterior;
(62) ex1remidade caudal do macho, (segundo MORAVEcel aI. 1993a). Valores das escalas (mm): Figs
58,62 =0,05; Figs 51,52,54-57,60,61 =0,1; Fig. 59 =0,2; Fig. 53 =0,5.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610, 1999
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Figs 63-72. Procamallanus (P.) annipetterae: (63) cápsula bucal; (64) extremidade caudal do macho;
(65) extremidade caudal da fêmea (segundo KOHN & FERNANDES 1988a). Procamallanus (S.) freitasi:
(66) cápsula bucal; (67) extremidade caudal do macho (segundo MOREIRA et ai. 1991). Procamallanus
(S.) pintoi: (68) ex1remidade anterior; (69) cápsula bucal; (70) extremidade caudal do macho (segundo
KOHN& FERNANDES 1988a). Guyanema raphidioni: (71) extremidade caudal do macho; (72) ex1remi­
dade anterior (segundo MORAVEC et ai. 1993c). Valores das escalas (mm): Figs 66, 69 = 0,05; Figs
71, 72 =0,1; Figs 63-65, 67, 68, 70 =0,2.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610, 1999
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Figs 73-82. Travassosnema travassosi: (73) extremidade caudal do macho (segundo CosTAet ai.
1991). Travassosnema travassosi paranaensis: (74) extremidade anterior; (75) extremidade caudal
do macho; (76) extremidade caudal da fêmea (segundo MORAvEcet ai. 1993c). Goezia brasiliensis:
(77) extremidade anterior do macho; (78) extremidade cefálica, vista lateral; (79) extremidade caudal
do macho, vista lateral. Goezia brevicaeca: (80) extremidade anterior do macho; (81) extremidade
posterior do macho; (82) extremidade caudal da fêmea, vista ventral (segundo MORAVEC et ai. 1994).
Valores das escalas (mm): Fig. 73 =0,05; Figs 76, 78, 82 =0,1; Figs 74, 81 =0,2; Fig. 75 =0,3; Fig.
79 = 0,4; Figs 77, 80 = 0,5.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610, 1999
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Figs 83-92. Cucullanus fabregasi: (83) extremidade anterior, vista ventral; (84) extremidade posterior
do macho, vista lateral (segundo FORTES et aI. 1993). Oiche/yne (C.) amaruincai: (85) região anterior;
(86) região posterior do macho; (87) região posterior da fêmea. Oiche/yne (O.) micropogonii: (88)
região anterior; (89) região posterior do macho. Cucullanus cassinensis: (90) região anterior; (91)
região posterior do macho; (92) região posterior da fêmea (segundo PEREIRA & COSTA1996). Valores
das escalas (mm): Fig. 87 =0,09; Figs 88, 91 =0,15; Figs 85, 86, 89,92 =0,20; Fig. 90 =0,25; Figs
83,84 = 0,5.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610, 1999
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Figs 93-105. Spectatus sp.: (93) fêmea jovem; (94) extremidade anterior, vista lateral. Seuratoidea
sp.: (95) extremidade anterior; (96) ex1remidade cefalica. vista dorsal; (97) ex1remidade cefalica, vista
lateral. Cucullanus pinnai pterodorasi: (98) extremidade anterior, vista lateral; (99) cauda do macho
menor; (100) cauda do macho maior. Cucullanus rhamphichthydis: (101) extremidade anterior; (102)
ex1remidade cefálica. Dichelyne pimelodi: (103) extremidade anterior; (104) ex1remidade posterior;
(105) cauda do macho, vista lateral (segundo MORAVEC et aI. 1997a). Valores das escalas (mm): Figs
93.98,104 = 0,3; Figs 96, 97 = 0,05; Fig. 94 = 0,1; Figs 95,99-103,105.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 ·610, 1999
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Figs 106-109. Raphidascaroides brasiliensis: (106) extremidade anterior, (107) extremidade cefálica,
vista dorsal, (108) extremidade cefálica, vista ventral, (109) extremidade caudal do macho (Segundo
MORAVEc& THATCHER 1997b). Valores das escalas (mm): Fig. 106= 0,5; Figs 107, 108 = 0,2; Fig. 109=
1,0.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610,1999
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Acestrorhamphus macrolepis 573,580
Acestrorhynchlls lacuslris 576,577,580
Acuariidae 564, 576
Acuariinae sp 564, 576, 585
Acuarioidea 564, 576
Ageneiosus va/enciennesi 573, 578, 580
Amplicaecum sp 563, 574, 581, 582
Ancistrus cirrhoslls 571, 580
Anisakidae 563, 564, 571
Ascarididae 574
Ascaridoidea 563, 564, 571
Astianax fascialus fasciallls 576, 581
Astyanax bimaclllallls lacuslris 579. 580
Astyanax bimaculalus schllbarli 579, 581
Atractidae 562, 578
AlIchenipterus nuchalis 568, 581
Aucheniplerus nigripinnis 566, 581
Bergiaria sp 573, 581
Bergiaria westmanni 575, 581
Brasilnema pimelodellae 562,566, 583, 589, 598
Brycon erythropterum 580, 581
Brycon hi/arii 566, 572, 573, 581
Camallanidae 563, 565, 574, 579
Camallanoidea 563,565,574,579
Camal/anus acaudatus 563, 574, 582, 592, 601
Camal/anus tridenlatus 563. 574. 582, 592, 601
Capillaria sp 562, 565, 583
Conlracaecum sp 563. 573. 580. 581, 583, 584
Corydoras paleatlls 576, 581
Cosmocercoidea 562,571, 578
Cosmoxynema vianai 579,584
Cosmoxynemoides aguirrei 562,579,581, 584
Crenicichla haroldoi 580, 581
Crenicich/a lepidota 573,580, 581
Cucul1anidae 562, 565, 568, 578
Cucullanus brevispiclllus 562,568,581,590,598
Cucul/anus cassinensis 562,568, 582, 596, 604
Cucullanus debacoi 562, 568, 583
Cucul/anllsfabregasi 562, 568. 583, 596, 604
Cucul/anus grandislomis 562,569, 584, 590, 599
Cucul/anus paloi 562, 569, 583, 590, 599
Cucullanus pime/odellae 562, 569, 583, 590
Cucul/anus pinai pinai 562. 578, 582, 583
Cucul/anlls pinai plerodorasi 562, 569, 584, 595, 605
Cuclll/anus pinnai 562, 580, 583, 584
Cucul/anlls pseudoplatyslomae 562, 569. 584, 590. 599
Cucul/anlls plllcherrimlls 563, 578, 582
ClIclll/anus rhamphichlhydis 569,595,605
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Cucu/lanus riograndensis 562,569,583,591,599
ClIcul/anlls sp 563, 570, 582, 584
Cucullanus zungaro 563, 578, 584
Curimaflls gi/berli 567,581
Diche/yne (C.) amaruincai 563, 570, 582, 596, 604
Oiche/yne (C.) e/ongalus 563,570,582,591, 596,600
Oiche/yne (C.) sp 563, 571, 582
Diche/yne (O.) micropogonii 563, 571,582, 596, 604
Oiche/yne /eporini 563,570,585,591,600
Diche/yne pill1e/odi 563, 570, 583, 595, 605
Dioctophymatidae 562, 566
Dioctophymatoidea 562, 566
Dracunculoidea 564, 565, 577
Euslrongy/ides ignotus 566,581,583,584,585,597
Ga/eochara-c humera/is 566, 573, 581
Ga/eochara-c knerii 573,581572, 573, 581,594
Geophagus brasi/iensis 563,572,581, 584, 603
Goezia brasi/iensis 563, 573, 581, 594, 603
Goezia brevicaeca 563, 573, 581, 594, 603
Goezia sp 563, 573, 580, 584, 585
GlIyanema raphidioni 564,577,584,593,602
Gllyanell1a sp 564, 577, 584
Guyanemidae 564,565,577
Hop/ias ma/abariclls 566, 573, 574, 581
Hypophtha/mus edenlatus 573, 575, 581
Hysterothy/aciulll sp 563, 573, 581, 582, 583, 584, 585
lchthyollris brasi/iensis 567,584,589,597
/chlhyouris /alerifi/all1ema 562,567,585,589,597
K/ossinemella iheringi 578, 582
Leporinus cope/andii 574, 582
Leporinllsfascialus 580,582
Leporinusfriderici 580, 582
Leporinlls piall 580, 582
Leporinus reinhardti 580, 582
Leporinus taenialus 582
Loricaria /aliceps 572, 582
Loricaria sp 578
Loricariichthys sp 572, 573, 582
Micropogonias fllrnieri 568, 570, 571, 578, 582
My/esinus paraschomburgkii 578, 582
My/opus asterias 580, 582
Neoparaseuratum travassosi 563, 568, 584, 585, 591, 600
Oncophora me/anocepha/a 564,574,575,584,592,601
Osleog/ossum bicirrhosllm 574, 582
Oxyuridae 579
Oxyuroidea 562, 564, 566, 579
Pagrus pagrus 572, 573, 574, 582
Paracamal/anlls amazonensis 563,575,581,584,593,601
Paracamallanlls sp 564, 575, 581
Para/onchurlls brasi/iensis 570, 571, 578, 582
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Parasynodontisia petterae 562, 566, 567, 584, 589, 598
Paralrigon sp 566, 582
Pau/icea /uelkeni 568, 570, 578, 582
Pharyngodonidae 562,564,566,579
Piaracllls.mesopofamicus (= Mylossoma orbignyanlls) 571, 583
Pimelodellq graci/is 578, 583
Pimelodella lalerislriga 566,569, 583
Pime/odus macu/alus 568,569,570,575,578, 580, 583
Pimelodlls ornaflls 578,583
Pimelodlls orfmanni 573,580,583
Pimelodlls sp 583
Pinirampus pinirampu 566, 583
Plagioscillm squamosissil71us 573, 583
P/ecoslomlls albopunclallls 571, 572, 575, 583
Plecoslomus commersoni 571, 583
Plecoslomllsderbyi 565,571,572,583
Polamolrigon moloro 580, 583
Priacanlhus arenafus 575,584
Procamallanus (P.) peraccuralus 564, 580, 581, 583
Procamallanus (S) annipeUerae 564, 575, 583, 593, 602
Procamallanus (S)freilasi 564, 575, 581, 583, 593, 602
Procamallanus (S.) hi/arii 564, 581
Procamallanus (S.) iheringi 564,579,585
Procamallanus (S) inopinallls 564,580,581,582,583,584, 585
Procamallanus (S) pimelodus 564, 580, 583
Procamallanlls (S.) pinloi 576, 581, 593, 602
Procamallanus (S) saofranciscencis 564, 576, 580, 585
Procamallanus sp 564, 576, 581, 584, 585
Prochilodus scrofa 573,576,584
Pseudocurimata elegans 567, 579, 584
Pseudocllrimala gilberli gilberli 577, 579, 584
Pselldopime/odlls roosevelfi 578, 584
Pselldopimelodlls zlIngaro 578,584
PselldoplalisfOl71a coruscans 565, 566, 569, 572, 573, 584
Pseudoplalysloma fasciaflls 566, 584
Pselldoras niger 569, 584
Plerodoras granuloslls 568, 569, 570, 572, 573, 575, 580, 584
Plerygop/ichfhys aculealus 567, 584
Quimperiidae 563, 565, 567
Raphidascaris (S) hyposlomi 563,571,580,583,592,600
Raphidascaris (S) mahnerli 563,572,582,592,600
Raphidascaris sp 572, 582, 583
Raphidascaroides brasiliensis 563,572,606
Raphiodon vu/pinlls 566,573,577,584
Rhamphichfhys roslrallls 569
Rhinelepis aspera 567,584
Rondonia rondoni 562, 578, 585
Sa!minlls hi/arii 576, 585
Sa/minlls maxillosus 566, 573, 576, 580, 585
Schizodonfasciaflls 565, 570, 579, 585
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Schizodon knerii 580, 585
Serrasalrnus brandlii 580
Serrasalmlls marginallls 573,580,585
Serrasalmus nallereri 566, 585
Seuratoidea 563,565,567,571, 578, 583, 595
Seuratoidea sp 562, 568,605
Spectalus sp 571, 583, 595,605
Symbranchus marmoralus 566,585
Terranova sp 563, 574, 582
Tetragonoplerus chalceus 576, 585
Trachydoras paraguayensis 567,568,578,580,585
Travassosnema Iravassosi 564,577,580,594,603
Travassosnema travassosi paranaensis 564,577,580,594,603
Travnema araujoi 567,581,584,589,597
Travnema Iravnema 562, 579, 581,584
Trichinelloidea 562, 565
Trichuridae 562, 565
Trichuridae sp 565, 584, 585

NOTA

Durante a fase final de editoração deste trabalho, obtivemos bibliografia pertinente
ao assunto, publicada em 1998 (com distribuição em 1999) e que poderá, eventualmente, ser
consultada como complementação aos dados apresentados nestecatálogo.
MORA VEC, F. 1998. Nematodes of freshwater fishes of the Neotropical Region. Praha,

Academy of Sciences of the Czech Republic, 464p.

Revta bras. Zool. 16 (3): 561 - 610, 1999


